
1            Cálculo  da  qmnridüdc  diám  (ii`  i.i.`íd(i()  asiw'c()ict.ddü                                                  Q:H2LG
1Cm

H             l'oiiiilação  urbati{`  oi`dc  cxLçti`  sl`wiço  dL`  coli`i<i  dc  icsiduo  rcgukir  (l`ob)  -202l                        13.5()5
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Cálculo  clo  ti.mpo  gaLsto`  pur viagi`n`,  com  u  {"Tisportc  do

local  dc  coleta ao  local  de  di.stin.dçào  final  dos  i.i.siduos
TV=   2D   +TI

Vt

Dis(áni`h  do  ponio  dc  iiiii`io  ila  coli`(a  ü[C`  o  l()i.al  dc  dc.`cdrga  (km)

\'elocid{ide  "édi@  deseii\'olvid.i  í`ié  o  l.i`.il de  descarga  (krii/l`)

Tcmpo  giisi() c()n`  o  accsso.  zi  i`estigcm.  :i  dl``c:irg.i  do  ri`skluo c  í`  siii(ki  do  lm.t`l dc

dcsll"çào (11)

3                             Cálculo  da capacidadc  de  carga por +'iagcm c=kxcxd

d              r)ensidadc  aparci`ic  do  lix{)  residei`citil  (ton/'m' )

k              Cocl'icii.ii(i.  dc  cttiiir]üctüç`àt> dc  i i.síiluti  rtr`]picmdü  rii.kt  Liíxt `li`  cai"i`hàt]  (i`i`çaiiiha)

k             l`oclicii`i`ic  di.  i.ompüciaçào  dc  i`csi.diio  prupi. iü(la  pL`lo  iiíx)  dc  caimih-it)  (c()mpac`iid

c            Capacidadc  dc  carg:`  i)or  \.iagcm  caminlião  ciiçaiiiba  (]  m]  (ion)

c             Capacidi`dc  dc  i.argi`  Íi()r  \.iügci`i  caniinl`àn  cüçiH``ha   l o  m`  ((()n)

i`             Cdpacidadc  dc  carga  por  \.iiigcni  çamiiiliào  ciiç.ttnil)ii   l 2  m`  (ioii)

c            Capacidade  de  carga  por \'iaBem caminhàci compaciador 6 m3  (ton)

i`            C.apaciüde  dé  carga  íx)r \'iageiii  cammhào  conií"ctíidor  l 2  m'  (loii)

c.             Capacicladc  dc  ciirgii  [)or  \riiigcm  caminl`ài)  conipiiciii(tor  l 5  m`  ([oii)

Cálculo  do  númcro  di`  \.ia£.ns  diárias  possí\.i`is

por `.eículo

NV=                 QxVCxJ

(L x c) + (Q x Vc x lv)

u
Vclockladc  médb  dc  colcia  (kmíli)

Qi`:`n`id:idc  dc  h(tr:is  dc  `çi`r`iç`t  ( h)

r.xti.nsào  ioLii\  díis  ruiis  u  scrcm  :i(i`iidiúis  pclo su;tcmii  (km)

.           CÁLCul,OD^  FROTt\`F.C`I.`.SS.\RI^  PAR,\COLETA        F=ixjix(i+K)3|)F.RESÍDL.0.fhsól,IDOSNVCKNúmcr{`dc\.cíeulosrcscr`'as(lu`)`o)      10`:o

F          FROT^  NECESSÁRIA  P^R^  C.OLI`,l`,\  I)t`.  RESÍDUOS SÓLIDOS
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i)8di)s:    ^{endimc ni()  às   l)i.maiidas  (`,i.rais  do  f\lunii-ipi.i

Dudo`  dc  t:iitrida

I

l'opuhçào (oial d® niu`k®io  -
I _`,   5(,5

ESTIMATIVA  PARA  !021

11 P{)TwiEi``ào :i  `t`cr  ;`LcritLklii  Ítcb  lroh 1 .1   5()5

L Extciüào  (oul ú.t>  Tuas  do nii]":ipü  (km) T _S(`

L
Ex(i`iisio  (oLül  ilus  iuüs  :`   scr.Ít`  iiici`Jiil.`s

7`8ó
DL`Ll   rt OTÜ  Íkln)

') DL`i..`nch  médLA  cm  Km do  ponto  dc  àitcm
'„\

d,n  cok:iü  aic.  o  loi.ül di.  dcscarga  (km)

J
QimT`Lid:Lik diárb  `le  hüras  dc  scwk,o dc

S.m
cíid.i  `'cícuk.  (1`)

Árcu a  S ci. aic i`dida cuii. i.tilc ta Árca ToiiiJ  d()  \1uiiici'pio Ári`a  l'arci.dl  di}  M iiiiici'i.io

frL.qui.nciü  dc  [olciu  d``  rcsiduiis  si'ilido` T('('''  dia I)ií`s   ali..iiiad().ç
•1  udo  día

r)Ía»   ali`.iTiad.)`

QlTV\\\\`\\NVNVN\,'
Qui`twht`e {ffim  di`  rcsüuo a  scr col.`ad`t

l _t .  1  1 13.lJ B.1+ 13`  I  J

iti.k)  `'cic``lo  (s)  mlicii.ido  (s)    (`íti`  d'it)

Tcm[x) gasiti.  p{ir  ` E`gcni  L.om  o ii niu,puÍ{.

0.()(, 0.1'(` 0'1'(, U.9C,Llo  Lh`al  dc  coL.&i  :L``  l(>cttl  di.  dcstm:iç.:-`o

Ílnal d(i<  ri'>klms  (li)

NÚT[`i.ro  dL.  vugcrLs `Liáms  possi\'ils  tx)r
('.4J l.`_c. ()_43 7.=_i

\.ci.c.ulo  .&i``iTiliào  csçun`b`L   (i  m`   (u!`(l`

t\'úmi-Ío  dc  vrigcrL:; .Lrini6  possLct;  ixji
_<_ó') óó8 5.60 6.Ó8

`.cú.iilo  cün`ii`háo  caç:Lri`b`i   10  m`  (i`i`d)

h'umi.To  dL-  vngcns  Jüm`s  ptxisl\ i.ts  ixjr _ilç 6_43 Sli 6.J3
\.c`.culo  cün`hl`áo  cu`'ai`iba   12  m`  (\ii`il)

h.`'in`cro dc  vígcn.`  dãrm.`  Txtssi'\ cti  ixtr
4.44 5.7P J.41 .ç.7l'

\.cicu(o ciimii`hão compact.`dor Ó  nt'  (ui`d`)

\'úmcro dc vüscns dürBs  rx}s.çi\'cr,  rmt
1.0] 4.44 :,.0_i •t.+1

`.c`cub ¢]mjnhàú c``iiipai.iíLdiií  1 ]  mJ  ( imú)

Nún`cro dc  `iagcn> `lüras  rmssi`'i.t`  ix)r
=.í,2 3.{JX 2,()2 _-`.lJ,\'

\.cic`ih  cíin`hl`ão  coii`Í}acii`dor   15  n`'  (`ml)

^r.a a scr a{enüi `  coni  col.i:i          ^rca Toial  do.Uuiiicipio           ..\r.a  parci:ú  do  i`1unicipio    )

frequenciii de  cole(a de  res duos  sólidos Todo  dj.J ()jas  d.emados Todo  dia I)ias  .JJt.m.dd(is

F
f[om {cm númcro dc vcícubs) paía cobü

1,07 0,95 1.07 095
`,      ,                                ,,      .        -'1.\

r rro:a   (cm i`úmci-o úc  \|.ícubs)  pmn  col`tJdr.`üuoLsi.ai``ii`liã()csc'u``b``10mJ Í).?J ').',2 0.7J ().()2

r I-roia    (cm  .iúmi.ro dc  `i.ii.ulo6)  i)ar3  coL`u
(J.(*, ()_ç4 0'Í,Í, 0.54

(`c  rcsüuos  c.ntnthào ciLçanilx`   1 :  it``

r Fro(Ü  (ctii  Í`úii`cro  d¢  \'ciculos)    rxJrii  i.uku
().52 r'J() 0.S2 0.JO

(lc  rc`flu()::  cíimiiih:-to  c{.n`ÍmcLí`dor  Íi  iii '

r +`ro{a    (cm  n\'Ü`icro dc  `eícu!oS)  !}í`m  ct)k:ia OJ8 0.!Ó OJ8 026
üi.  ÍcsWuÜs  i.aii`iiilii`iu  cun`Í"cúiüoi   12  ni`

r`
l--roia   (cin  n`.u``cro dc  `'ctukts) Tim  c`)lci.`

0_\5 Í)J3 0_`'S 021
dc  rcàíduiui  cí`mii`h-``)  i.timrxicüi.liir   l.S  ni'

()BS  .  Rc.çdiüilt>  do  (.alcuh.  dc  rii`ü  p3rü  .<  t¥x;`-.:`ç  tlc  `.cíi.ultiç  -Dci ni!r  `'ci..uk)  n`ai`  idcqLi:ido  ..on`i(l[.i on(lo  as

u
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Para a operação de coleta, deve ser considerado equipamento  caminhão caçamba

de  6  mJ,  no tumo  dlurT`os,  cónsiderando  a  situação  real  e ideôl para  Choró-CE.

Os dados de entrada.

A   quantidade   nec,essária   para   disponibilizaçãc>   de   equipamentos,   considerando   a

resi.duos sólidos  domiciliares  e  comerciais  gerados  diariamente  do munici.p.io  de  Choro,  será

de  1  (um) equipamento caminhão caçamba.

MÃO  DE  OBRA

Considerando   o   dimensionamento   dos   vei.culos   Caminhão   Caçamba,   são   uma   equipe

composta  por 01  (um)  motorista  e  03  (três)  agentes  coletores,  totalizando.  neste  serviço  01

(um)  motoristas   e  03  (três)  garis coletores.

A  reserva  técnica  poderá   ser  utilizada  nos  outros  serviços  de  coleta  de  resíduos.

coníorme a  necessidade.

FERRAMENTAL,  FARDAMENTOS E  Epl'S

Farda  e  Epl's Motorista

Calça  de  brim

Camisõ  de  brim  (faixa

CaDa  de chiiva

reflexiva)

Êg!iTa_d±LseLg±±±±±ç±Jic_e±¥ro_ç±±e±tiT_o_)
Boné  de  brim  (árabe)

Camisa  de  brim  (faixa  reflexiva)u Botina  de  segurançB  (couro  cano  ciirto)

Boné  de  brim  (árabe)

ra descartável

Qtd./Pessoa otd /Áno `Vida  util(meses)

1,00         ,                         3,00

1,00                                   3,00

1.00                                     6,001       4.00

õ`d./Pe=cH i  Wda  útil(me5es)

Capa de chuva

Luvõs de segurança  (couro  vaqueta)

Luvas de  segurança  (látex) J ___  __ _L

1,00 3,00 6.00

1.001.00 3.00 6,00

0.20
_9_9.OP_     1

1.00                                    6.00 4.00

1,00                                   3,00 6,00

1,00 1                             0,20 90.00
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A equipe de poda será formada por profissionais treinados. 0 resíduo deverá ser posto

em caminhão  caçarnba basculante,  e  levados a destino final do município.

Antes de efetuar o transporte os resíduos serão devidamente fixadcjs  e cobertos pela

lona na carroceria do veículo,  evitando asslm que ocorram acidentes em seu deslocamento.

Este  serviço  será  realizado  de  segunda-feira  a  sábado,  no  peri'odo  diurno,  inclusive

feriados, mediante uma programação previa e mensal. onde deverão indicar, de forma regular

e com frequência  mensal, a  localização dos logradouros onde serão realizadc]s c]s serviços.  o

dimensionamento dos recursos necessários, a frequéncia e o horário cle atendimento.

3.2  COLETA,  TRANSPORTE  E  DESTINO  FINAL  DE  RESÍDUOS  SÓLIDOS

URBANOS  (ENTULHOS)

Os serviços  de  coleta  e  transporte  de  resíduos  sólidos da  construção  civil  (dispostos

de maneira irregular pelos muni.cipes)` resi.duos volumosos. grandes pontos de lixo e resi.duos

de  poda.  compreendem  c) recolhimento regular de todos os  resi'duos  a  seguir especificados,

utilizando-se para  tal,  caminhão com  caçamba basculante  com  capacidade volumétrica  de  6

m3,  devendo ser executados de forma  manual e mecanizada com ajuda de  retroescavadeira,

visando  atender,  todo  o  municipio de  Choró.

3.2.1  METODOLOGIA DE  EXECUÇÃO  DOS  SERVIÇOS

L)

Essa atividade consiste na  realização dos seguintes residuos:

-  Residuos  provenientes  das  obras  da  construção  civil  (classificados  como  inertes)

que   se   encontram   dispos`os   de   maneira   .irregular   nos   logradouros   públicos   do

mlJnlc,'Pio;

-  Coleta   e  transporte   de   resi.diios  inertes   produzidos   nos   recintos   de   exposições

eventos`   espaços   municipais   e   estabelecimentos   públicos   em   geral   localizaclos

também em  áreas de dlfícil  acesso.,

-Resícluos volumosos, tais como.  pneus,  móveis. eletroclomésticos. enti.e outros:

Nas situações em que houver imposs.ibilidade de acesso ao caminhão caçamba à via

pública`  será  necessário qLie o agente  coletc)r retire  os  resi.duos e  transporteos  até  o  veículo

colelor.
14
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No   serviço   de   coleta   manual   de   resi.diios   sólidos   utiliza-se   caminhão   dotado

caçamba   basoulanle   para   recolher  todcis   os   resíduos  dispostos   de  forma   irregular  pelos

munícipes nas vias públicas.

A  coleta  dos  resi.duos  sólidos  deverá  ser  executada,  através  clo  método  direto  e  em

todos os logradouros públicos  levanlados  pela  equipe de riscais de campo.

Os   trabalhadores   qiie   efeiuarem   as   tarefas   de   coleta   e   transporte   deverão   ser

iristrui'dos sobre a maneira  de efetuar o trabalho com ciualidade, devendo  -se apresentar nos

locais e  horários  de trabalho eqiiipados  e  uniformizaclos.

Os trabalhadores deverão ser instru Ídos Quando à proibição de algazarras ou trabalhos

que perturbem os cidadãos.

Os  funcionários  dos  sewiços  de  coleta  deverão  recolher  e  transpciriar  os  resíduos`

acond.icionados    ou    não,    com    cuidado    e    depositá-los    no    vei.culo    colelor.    evitando    c)

derramamento de resi.duos nas vías públicas. A lona deverá ser utilizada para proteger a carga

de  derramamento  na  via.  Caso  isso  ocorra,  deverá  ser  imediatamente  varrldo  e  c,olocado

novamente no equipamento.

Após a  limpeza da área  pela retroescavade!ra os resi.duos que permanecerem no cão

deverão   ser   postos   manualmente   na   concha   c}a   máqiiina   para   postenor   disposição   do

caminhão.

0 vei.culo e  máquina deverão ser mant.idos em perfeitas condições de operação.

-Peííeito fiincionamento  do veloci'metro`  hodômetro e  rastreador;

• Perfeito estado de conservação da pintiira..

-   Limpeza   geral   do   vei`culo   e   equipamento,   cc>ns`ituindo   obrigação   con`ratual   a

lavagem  e  desinfecção  da  caçamba  compactadora,  com  produtos  especificos  para

este fim.

-0  equipamento  utilizado  no  serviço,  deverá  respeitar os  limites  estabelecidos  em

lei para fontes sonoras e emissão de poluentes.

Figuía 05:  llustJ.ação de Caminhão  Caçamba Basculante
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3.2.2  FREQUÊNCIA  DE  EXECUÇÃO  DOS  SERVIÇOS

u

A  coleta  acontecerá  em  todos  os  bairros  do  munici.pio,  e  atendendo  a  chamadas  da

pOpulação.

Alguns locais especi'ficos deverão ser vistoriados diariamente e verificados a presença

de  pontos  de  lixo:  locais  esses  a  serem  definidos  pela  contratada.  dando  maior  ênfase  a

espaços públ.icos de grande circulação.

A  equipe  responsável  pela  coleta  e transpoíte  de  resíduos  especiais  urbanos  estará

disponi.vel de segunda  feira  a  sábado.  atuando  em  tumo  Único  no  periodo  diurno,  durante  os

seguintes  horários.  7h  as  11 :30  e  de  13  h  as  16h.

3.2.3  DIMENSIONAMENTO

RUA  CEL.  JOÃO  PARACAMPOS,  N91410  ALTO  DO  CRUZEIRO  CHORO-CE
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Deverá ser apresentado à  Secretaria  calendário de coleta contemplando frequência e

horário de execução dos serviços`  após assinatura do  Contrato.

MÃO DE  OBRA

Quantidades de pessoas por veículo

Veículo

VEÍCUIO+CAMINHÃOCAÇAMBABASCULANTÉõi€-0-6-mí

Quan`ldade Total de Pessoas

Quantidade  de  Gari  (diiirno)

Quantidade  de  Motoristas  (diumo)

u

u

1•  Quant.   Pessoas Quantidade Qu@nt.  Total   de  1
'  por  veiculos

de          turmas(Rotas)1,00 Pessoal

3,00 3,00

1,00 1,00

úOO 4.00

Considerando o dimensionamento da caçamba basculante, a equipe deverá ser composta por

01  (um)  Motoristas,  e 03 (três) agentes coletores 01  (um) operador de Retroescavadelra.

DIMENSIONAMENTO  DO  FERRAMENTAL.  FARDAMENTO.  Epl`s

Farda e Epl`s Motorista

vaqueta)Luvas  de  segurança  (couro

segui.ôr`ça  (látex)i  Luvas  de

RUA  CEI   JOÃO  PARACAMPOS,  N91410  ALTO  D0  CRUZEIRO  CHORO-CE
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3.3 VARRIÇÃO  MANUAL  DE  VIAS  URBANAS  E  LOGRADOUROS

PÚBLICOS

....

Os serviços de varrição maniial  de vias  urbanas e  logradouros públicos consistem  na

operação manual de varrer ambos os lados das vias,  esvaziando os cestos de lixo existentes

e acondicionando os  resi.duos  em sacos  plásticos.  Tais serviços  deverão ser executados  em

todas as guias de vias e logradouros públicos a serem  indicados pela Contratante

3.3.1  METODOLOGIA DE  EXECUÇÃO  DOS  SERVIÇOS

A  Contratada,  à  época  da  execução  dos  serviços.  deverá  manter  as  vias  e
logradouros  públicos  a  serem  relacionados  em  permanentes  condições  básicas  de  limpeze,
de  acordo  com  as  condições  necessárias  e  caracteri.sticas  de  cada  local  e  que  satisfaça  a

população servida,  ou seja, a auséncia de detritos e residuos sólidos ao longo das sarjetas e
respectivos passeios.

Nas praças e passeios, os serviços de varrição manual abrangerão somente o entomo
das  mesmas.  A  varrição  de  guias  de  vias  e  logradouros  deverá  ser  executada  de  forma  a
abranger quaisquer detritos e resíduos sólidos soltos que se encx]ntrarem em uma faixa média

com largura de  1,00 m ao longo das guias das vias indicadas,  largura está contada a partir cla
Íace vertical do  meio-fio. em cada uma das margens.

Os   detritos   e   resídiios   sólidos   recolhidos   deverão   ser  acondicionados   em   sacos

plásticos  de  200  litros,  suficientemente  resistentes`  na  cor  preta,  filme  na  10,  utilizando-se
como recipiente c) carmho de vamção,  do tipo lutocar.

3.3.2  FREQUÊNCIA  DE  EXECUÇÃO  DOS  SERVIÇOS

Os  seíviços  cle  vamção  manual  de  vias  e  logradouros  públicos  serão  realizados  de
segunda  a  sábadc).  no  peri.odo  diumo  e  vespertino,  mediante  uma  programação  prévia  e
mensal,  oriunda  de ..Ordens Especi'ficas de  Serviços" a serem emitJdas  pela  Contratante.

Para  as  áreas  do  Centro  Comercial  da  Sede`  deverão  ser  realizaclas  de  segunda  a
sábado.   As   Uordens   Especi`ricas   de   Serviços"   deverão   indicar`   de   foma   regular   e   com
frequência  mensal,  a  localização  das  vias  e  dos  logradouros  e  onde  serão  realizados  os
serviços.    o   dimensionamento   dos   reciirsos   necessános,   a   frequéncia   e   o   horário   de
atendimento.
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A   Contratada,   de   acordo   com   uma   programaçào   prévia   a   ser   fornecida   pela
Contralari[e,  deverá  eslar  apta  a  atender  situações  everiiuaís  de  Lrabalho.  quandc]  deverá
proceder  a   limpeza  das  vias  e  logradouros   públicos  nos  locais  da  realização  de  eventos
esportivos.   culturais  e   artisticos,   o   mais   rápido   possi.vel   após   o   térTnino   dos   mesmos   a
restaurar suas condições de  limpeza.

As  ordens  de  serviços  emitidas  pela  contratante,  no  ini`cio  de  cada  peri`odo  (mês),

deverá conter os dados dos trechos a serem  atendidos,  conforme planilha  abaixo:

u

u

R€Cllo
Ou~,.GfflEm|

RU^
uxrrÉJ TPO 0£,LV-m+® ÊX,tNSJO(n

FqÊOUEHCü
Ouml E" •

0{ ^í€

1

'____1

1 _
1

1 -._

1 -
---+------

1

TO,1

3.3.3  DIMENSIONAMENTO

Os dados de dimensionamento estão melhor destacados em arquivo anexo nos dados

base para dimensionamento:

MÃO DE  OBFU

Considerando   o   dimensionamento   de   pessoal   temos   um   total   geral   de   08   (oito)   garis

varredores.

Composição de Preço Unitário (CPU) Serviço de Varrição
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Áreas das Vias  Públicas a
Varríção
Extensão: 124628,0    m

0
Largura   (  doís  lados  da  rua)                               1,O    m

Areas.                                                                 124628,0    m

0]

Frequencia:  a  cada  1   meses

Áreas/ano,

Áreas/mês:

Dados  para
Dimensionamento

U

14207S9,    m

20'

124.628,0    m

02

Previsão do Número de Equipes para VarTição

| Área `mens"                                            L
118.396,60

m2/més

Área  (diario)                                                                                                 1
14.5S3,72)1,26.00 m'/diadlas

'  QiJanticlade  de  dias

' ProdutMdade '',/d,c'/hu','

média(m2/dia/homem)                                                           i.350,00 ®m

Quantidacle  de vôrredores
necessários                                                                                           3,40

Fiscal  (Encarregado  de  Turma)1

1,00

Total  Geral

6.00

homens
1

DIMENSIONAMENTO  DO  FERRAMENTAL,  FARDAMENTO,  Epl's

Farcla  e  Epl`s  Fiscal

Calça  de  brim

Cômisa  de  brim  (faíxa  reflexiva)

Botina  de  segurança  (couro  cano  curto)

.,,, `

N=d/(dias x r)  onde.

N  -  n.  dt!  varredoíes

d  -m2  mens]l

Úias-26  dias  mei`sais

r  -produiividade

m2/dia^omem

RUA  CEl.  JOÃO  PARACAMP05,  N91410 AL í 0  DO  CRUZEIRO  CHORÓ-CE
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Boné  de  brim  (árabe)

Capa de chuva

-4,

r_        _                                   ,tens Qtd./Pesso® Vid.a`Ú`il(meses) Qtd./Ano  ,

Calça  de brim 1,00 3,00 4.00
Camisa  de  brim  (faixa  reflexiva) 1,00 3,00 4,00
Botina  de segurar`ça  (couro cano ciirto) 1,00 3,00 4,00      \

Boné  de  brim  (árabe) 1,00          1                           3,oo 4,00
Máscara descartável 1,oó 0,20 60,00     1

Capa  de  chuva 1,00 6,00 2,00
Liivas  cle  segurança  (couro vaqueta) 1,00 1,00 12,00      1

Luvas  de  segurança  (látex) 1.00 0,10 120,00

0

u

3.4  CAPINAÇÃO  E  PINTURA  DE  MEIO

Os serviços de capina  e roçagem  de vias urbanas compreendem ao corte completo e

a  retirada da cobertura vegetal existentes nas guias das vias e logradouros públicos indicaclos

pela   AdministTação,   utilizando-se   para   tanto,   ferramentas   e   equipamentos   manuais   e

mecanizados. A roçagem consiste no corte da vegetação a uma altura cle 5 a  10 cm acima c)o

solo   É  realizada  quando  se  deseja  evitar o  c!eslizamento  de  terra  e  erosões  ou  por  razões

estéticas. Os  serviços de  raspagem  de  linha  d'água  tém  um  caráter especial  para  a  limpeza

urbana,  deixando um  aspecto de asseio e higienização  na cidade.

A  pintura  de  meio-fio  de  vias  urbanas  compreende  a  aplicação  de  solução  de  cal
hidratada  na  siiperficie  e  face  do  meio-fio  de  vias  públ.icas,  de  forma  contínua,  utilizando-se,

para  tanto,  ferramentas  e  produtos  própnos  e  manuais.  Este  serviço  deverá  ser  realizado
concomitante à  capinação manual e limpeza das sarjetas.

3.4.1  METODOLOGIA DE  EXECUÇÃO  DOS  SERVIÇOS

A metodologia cle trabalho a ser aplicada será manuai e mecanizada com u[ilização de
roçadeira  para o corte completo e a retirada da  cobertura vegetal existentes nas guias de vias

e  logradouros públicos  indicados.

Todo  material  produzido  deverá  ser confinado  ao  longo  das  guias  e  dos  logradouros

atendiclos,  em  locais  previamente  determinados,  devendo  ser  recolhido  pelos  veiculos  da

coleta cle resíduos sólidos urbanos, no prazo máximo de até duas horas após a sua realização.
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A metodologia de trabalho a ser utilizada na raspagem de linha d'água será a
de  areia  disposta  nas  sarjetas,  utilizando-se  para  tanto,  ferT.amentas  e  proclutos  próprios  e
manuais.

Todo material produzido pela raspagem de linha d'água cleverá também. ser confinado

ao  longo  das  vias  de  guias  e  lc)gradouros  atendidos,  em  locais  previamente  determinados,
devendc) ser recolhido pelos vei`culos da coleta de resídiios sólidos urbanos` no prazo máximo
de até duas horas após a siJa  realização.

3.4.2  FREQUÊNCIA DE EXECUÇÃO  DOS  SERvlços

u

u

É    atribuição    da    Contratada    realizar    os    serviços    de    acordo    com    uma

programação  a  ser  elaborac)a  pela  Contra[ante,  de  forma  regular`  c.om  frequência  mi.nima
semanal,  sob forma  de "Ordens  Especi'ficas de Serviços".

As Uordens  Específicas  cle  Serviços"  deverão  indicar os  logradouros necessáric)s  aos
serviços,  onde  conste  detalhadamente  o  dimensionamento  das  equipes,  as  especHficações
das  tarefas  a  localização  e  o  tempo  previsto  de  execução,   a  frequéncia  e  ci  horáno  de
atendimento.

Os  serviços  de  capinaçáo  manual,  roçagem  e  raspagem  de  linha  d'água  de  vias
urbanas deverá ser realizados através de "Ordens  Específicas de Serviços" a serem emitidas

pela  Contratante, de  segunda a sábado,  em frequência diária.  no pen'odo diumo.

As  ordens  de  serviços  emitjdas  pela  contratante.  no  Íni'cio  de  cada  peri.odo  (mês),
deverá conter os dados dos trechos a serem atendidos, conforme planilha  abaixo:

DATA Ruft TRECHO  ATENDIDO
QUANTIDADEDEEIXOS EQu'PE COMPRiMENTC)LINEAR(M)

\

' 1

'

1

TOTAL/PERIO00  (KM  LINEAR)

3.4.3  DIMENSIONAMENTO
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Composição de Pi.eço Unitái.io (CPU) Serviço de

e Pintui.a de Meio-fio

Considerações  lniciais

Áreas das Vjas Públicas  a
Capinar
Extensão  a  capínar

Largura:

Áreas.

Frequencia:  a  cada  1  meses

Áreas/ano

Áreas/mês:

Dados para
Dimensionamento

u

0

Capinação Manual

36.800,0    'T'

0
0.60

22.080,0

0

264960,    m
002

22-080,0    m

02

Previsão do Número de Equipes para Capinação

1    2"8"o
m2/mês

1           849,23

!  mz/dia

1

dias

26,00

1          3ooflo

m'/d,a/ho      :men,

-+28-3--
i

Area  a  capinar(mensal)

Area  a  capjnar(díano)

Quantidade  c!e  dias

Prodi/tividôde

média(m2/día/homem)

Quantidade  de  capinadores

[,:::;sár,Os

Total  Geral

N=d/(dias x r)  onde,

N  -n.  de capinadores

d  -  m2  mensal

dias-26  diaç  mensais

Í  -  píodutividade

m2/dia/nomem
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FERRAMENTAL,  FARDAMENTOS  E  Epl'S

'EHE!lE

ltens Qtd./Pe5soa wda  útTr(i=eses) QtdMn_o]
Calça de  bnm 1,00 3,003,003,00 4,004,oo     '4,004,0060,00
Camisa  de  brim i7= ;=-reflexiva) 1,00

Botina  de segurança  (couro  cano  curto) 1,00

Boné  de  brim  (árabe) 1, Í)0 1                          3,oo0,20

Máscara  descartávelCapadechuva 1,00

1,00 1,00 12,00
Luvas  de  segiirança  (couro vaqiieta) 1,00 100 12,00120,00
Liivas  de  segurança (látex) I            ,,00           1                               o,,O

4.  ANEXOS
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CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NA ÁREA DE

LIMPEZA PÚBLICA URBANA PARA
EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE

COLETA, TRANSPORTE E
DES"NAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS

SÓLIDOS DOMICILIARES, RESÍDUOS
PÚBLICO, VARR]ÇÂO, CAPINAÇÃO E

CAIAÇÂO DE ME[O FIO
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Consellio  Regional  de  EÍ`genharia  e Agronomia  cio Ce@rá

1. Responsável Tecnlco

BRUNO  PINHEIRO  MAJA

Ti.`i.lo  proíissional.      ENGENHEIRO  CIVIL

Cc)nLíaLan`e     Preíol`ura  Mun]cLp@l  do  cnoro

RUA RUA CEL JOÀO  PARACAMPOS

Complemonlo

CidÊtclc    CHORO

Com.aic    Nao especiíicado

Valor      RS4.400.00

0

u

ART  OBRA  /  SERVIÇO
NO  CE2021087

INICIAL

---it=
RNP    06198g¢10S

Regisuo     353040CE

CPF/CNPJ     G3.386.G27/000142

NO      14'0

Baiíro    AITO  DO  CRUZEIRO

UF    CE                                                  CEP    639S0000

ART  vmculaca     CE20210805325

Colebrado em

Tipo de coi`lía(aric     Pessoa Jurid.ca de olíe.(o  publico

3. Dados da  Obra/So~iço

RUA CEL. JOÀO PAfucAMPOS

Comíilemeí`to.

C}aace.  CHORo

Da'ia  de  lr`(cio.     04/10/2021

N®      '410

Ba.Íro    ALTO  OO  CRUZEiR0

UF:  CE                                                 CÊP   63950000

Prev:são de ióímino   i3/ioRO2i                         Cooídenadas  Gü()9Íáncas    4.64S726. -39.133188

Fií`ahcl2Ge    SEM  DEFiNiçÀO

Propr.e`áno     Preleiluía  Municipôl de  choro

Codigo.  Nào  Esp.cific®do

i r.  .  Eiat)ofação

80  -Proie.o  >  SANEAMENTO  AMBIENTAi.  >  SISTEM^  D=  ES(;()toíREsil)u()S  >  OE  COLETA  0E
R[slDuos sÓLloos  > #6 2.21.  DOMICIL IMrs  [  r]r  Ll:.1P[z^ uRB^Nr`

80  -P.oie`o  >  S^NE^MENTO  ^MBiENIAi  >  Si5 ÍEM^  o._  LSGoic),i?t  r,ii)`jos  >  (1L  (,OLE t^  Dt
REsil)UOS  SÓLIDOS  >  #6`2.2.d  -  l)A  f,ONS I RUÇÁ()  CivIL

6¢  -P/uit:iu  .  SANEAMENTO  ÀMBIENTÀL  .  SISTE;`.,ji  D=  =SG\JTO  REslouos  J  C,E  COLETA  `JL
RESIDUOS  SÔUDOS  >  #6  2  2  2  .  lNOUSTRIAIS

• 8  -  Fiscêli2açáo

33E-R':;Fo#s'sSÓALTT%:`:N#:o2;h,f?!5âLtg,L'MsàsETSEÉiâEDLEWFpsEGâT::RBEAsj:uos*EcoiETA
63  -lnsíx*o  >  SÀr`i=LAlvlsNTO  ^MslENTAL  >  SisTEMA  DE  EsuoToÍREslc)uoS  >  OE  C,OiETA
3E  REsiDUC)S  SÓLiDOS  >  n6  2`2  2  -lNDUsi RIAIS

63   -lnspcçdo  >  SÀNÉAMENTO  ,`h.IslEN IAl   >   SIS ILMA  OL   ESC() 1 C).JitLsiDUí)S   >  01   C..Cl:  lA
JE  RESIDUOS  SOLIDOS  >  W6.Z`.2  ^  .  OA  CONSTRUÇA0  CIvll

O„âni'd,-.c9

20  000  00

20  ®C)O  0 )

20Crn\.non,.

Ouan.u=ade

20 0ô0 30

20_0()O,Úl)

2C_DO0  00

UII('a''(

1_

rl2

•```

Unidecé

m2

„2

n'.2

6. Declaraçóe8

•  Oeclaro  Que  eslou  cumprinclo  as  Íe§ras  de  acessibilidacle  oíevistas  nas  r`oímas  iécnicas  da  ABNT   na  leoislôçào  espec:lica  e  -c  aecreio  n.

5296Í2oo..

_ 7. En`lclade de Classo
N=`HulvtA  -NÁ.0  0PTANTC

•  A ART  ¢  valioa  somenl¢  Quando  ciuilada   mediar\te  apíoseriaçao  Üo  compíovan(e  do  p@qamenio  ou  conlerénc:a  rK)  si!9  Úo  Cíeê

\.Jaloí  õa  ART     RS  88.78               Rcgis`radô  em`     i9/10/2o2i Valorpago     RS  88.78               Nossc  Numero.    821493710¢

A a.:i.nl<ióado  cle€i.i ÀílT  3oce sc.  ~ .t€ca em   mp5  '.c/eü.ce  Siiac co~J)i/pubiico.  ccn o cnavo   sa033
n`pl.ssl`  ...11`     12      1/?o2`   .S  oa  u7  oS  pol    ,  .|,    .185  Zz5  -8  2`6

:.:,-c:;,a;:so:,_o,;„       `a::.„,:=-ís.a.c:;;`c g a'       EE LÇ.F,E4-|çE
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COMPOSIÇÃO  DE B.D.l,

GRUPO  A :...EJ\.=!.._S.``DespesoslndlíeíasAdministroçãocenlrolDespesastinonceiros %

ACOFRTOTAL A
4. ç)3

0,99
Risc:os

',39

7,3'

GRUPO  8S+G BeneffcioGcircinl.icilseguos

0,496J4
LroTAl  81 Lucro

II,Illlllllllll,,lllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_! 7.23

u

u

COF'NS

çPRB {4.5%o     scmpre quando t±er  dc soncroçõo INSS)
TF±IALC(I)

1   +  AC  +  S  +  G  +  R
(-1)          1
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ENCARGOS SOCIAIS
SOBRE A MÂO DE OBRA
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REFERÉNCU\ TAÉ3EIA SEINFRA/C€  n® 27  (SEM  DESONERAÇÀO)

A ENCARGOS  BÁSICOS Hor'5ta

A.1 'NSS 0,00%
A_2 SEsl 1.S0%

A.3 SENA' 1'009'o
A4 lNCRA 0, 20%
AS SEBRAE 0'609'o

A.6 Salário  Educôção 2,50%

A.7 Segu ro Coritía Aci cle nt4es de  Trabal ho 3,00%
A.8 FGTS 8,00%
A_9 SECONcl 0,00%

SUB-TOTAL (GRUPO A) 16'80O/a

8 ENCARGOS  QUE  RECEBEM  AINCIDÊNCIA DE  ''A`` Hc'rlsta

8.1 REPOUSO  SEMANAI E  FERIADOS 17,85%

8.2 FERIADOS 3, 71%

8.3 FÉRIAS  GOZADA 9, 20%

8.4 AUxl'10-ENFERMIDADE 0, 90%
BS FALTASJUSTIFICADAS 0,72%

86 UCENÇA  PAT[RNIDAO[ 0.07%

8.7 SALARI 0  MATERN IDADE 0, 03%

8.8 AUXÍUO AcloENTE DE TRABALHO 0,11%

89 OIAS  DE CHUVA, ACIDENTES  DE TRABALHO.  í.AITAS l,5S%

JUSTIFICAOAS,  GREVES  E  FALTA  OU  ATRAS0  NA  ENTREA  DE

MATERIAIS  NA  OBRA

8.10 i3° SAIÁRlo 10. 83%

SUB-TOTM (GRUPO  B)                                                    44,97°/o

C lNDENEZAÇÕES  PAGAS  NA DEMISSÂO Hol.ista

C.1 AVISO  PRÉVIO TRABAIHA00 0, 1 3%

C.2 DEPÓSIT0  POR  RECISÃO  SEM JUSTA  CAUSA 4, 76%

C.3 AVISO  PRÉVIO  INDENIZA00 5,S6%

C_4 lNDENIZAÇÃO  ADICIONAL 0.47%

C.5 FÉRIAS  INDENIZADAS 4.37%

SUB-TOTAL  (GRUPO  C) 15.29°/o

D REINCIDÊNCIAS Hor'stô

D.1 GRUPO  .'A"  SOBRE x  GRUPO  .'8" ?.Ssaú

D.2 GRUPO  ''A"  SOBRE AVISO  PRÉVIO TRABALHA00  E 0,47%

REINCIDÊNCIA  D0  FGTS SOBRE  AVIS0  PREvlo  lND[NIZADO

SUB-TOTA_ (GRllpo  D) 8,02%

TAXA AD OTADA 85,08%
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COMPOS]ÇÂ® DE PREÇ®
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i  MATERIAL  DE
OPERAÇÃO DO
CAMiNHÃO
BASCUIANTE

16M3

`u
MÃ0 0E  OBRA
DE OPERAÇÃO
DO  CAMINHÃO

---- '~Uâ_scuLANTE
__----

TabeiadeéLÍ5IãTs~-M-+E:CEooo623/ãló2-i
MOTORISTA   -CONVENÇÃO  COLETIVA

Preço Adotado: 4.016,06

Motoris'@
r_______1J

55.624   1

EEEEEEEEE

Tcial  Simples 129.Ô6   ;

=.ncaigos  ,.             lNCLUSOS
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Tolal mp'es 129.66

Encargos lNCLUSOS

BDl J
TOTAL GERAL RS          3.055,40

CUSTO  UNITÁRIO  -MATERlAL  E FARDAMENTC)

cÓDIGO DESCRIÇÃO Unle:ad|_c_=e_f:cLe_nte|
Preço  UNT RS Total  RS

12892/S INApl
LUVA RASPA DE  COURO.

RS11.59 RS11,59
CANO CURTO (PUNH0 7    'CM) pAR1UND

1,001,00

1007307/SBC|
MASCARA CONTRAPOEIRA/RESPIRADORCONTRAPÓ

RSRS2,322,32

i   1062006/SBC

UNIFORME  DETRABALHO-OPERÁRIOS

UND
1,00

RS RS
TECIDO  BRIM  -SOL ASOL 95,001 95.00

36145/SINApl
BOTADEPVCPR-ET-A-.CANOMÉDIO,SEMFORRO

UND
1,00

RS` RS
37,09 37,09

38400/SINApl
VASSOURA 40 CM,  COM

UND
1,00

RS RS
CABO 17.00 17,00

i    2711/SINApl
CAF`RINHO  DE  GARl  -LUTOCAR(SIMILAR\

luND 1,00
RS119.00 RS119,00

i    2711/SINApl CARRINH0 0E MÃO
UND

RS RS
1,00 119,00 119,00
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|  i8933/SEINFR  i  PÁ QUADRADA/  PÀ  DÉ
A                                  B!CO
12584/SEINFR
A`RO ADEIRA COSTAL

SUPERCAL

100010/SINAP/SINAP  |  BALDE  CAPACIDADE
]

ÍkF*ã affi ® ffS
RS RS

27,25 27.25
RS Fts1

2.200,00 2.200.00               1
RS TS____l

1,10 1,10

RS RS
9,53 I                 953                 1

OEFAULT

l  F,SCAl lnsalubndadc 260

( Salano base 13Í)01185.6

\ Encergo6

i1

Cesta básicaCafédamai`hã

1ô5

!13o

Seguro 150R$3.090,60

TOTAL  DEFAll LT
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